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RESUMO 

A presença das tecnologias digitais e a prática de leitura mediada por diversos 

dispositivos têm influenciado na forma como as pessoas produzem e leem textos na 

atualidade. Reconhecendo a relevância de discussões neste campo, este trabalho tem 

como objetivo abordar especificidades de textos que circulam no contexto digital, além 

de discutir as competências linguísticas e habilidades que são necessárias ao leitor di-

gital na atualidade, com o intuito de construir significado em diferentes formas textu-

ais e no entrelaçamento de diferentes linguagens. Neste sentido, o presente artigo dia-

loga com autores e pesquisadores como Antônio Carlos Xavier, Charles Bazerman, 

Ingedore Grunfeld Villaça Koch, Ingedore Grunfeld Villaça Koch e Vanda Maria Eli-

as, Lucia Santaella, Luiz Antonio Marcuschi e Roxane Helena Rodrigues Rojo, apenas 

para ilustrar. 
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1. Introdução 

Os textos, sejam orais ou escritos, são onipresentes em nossa vida 

cotidiana. A todo tempo elaboramos bilhetes, enviamos mensagens no 

celular, escrevemos um convite de aniversário, lemos uma notícia de 

jornal, contamos um resumo de um filme que assistimos, fazemos uma 

lista de compras etc. Se tais práticas parecem tão rotineiras e amplamente 

reconhecidas e dominadas, no cenário atual, o fato de que muitas práticas 

discursivas ocorrem por meio das tecnologias digitais demanda atenção, 

reflexão e estudo. Afinal, não se trata apenas de deslocamento do lugar 

da interação, mas envolve um amplo e complexo conjunto de 

especificidades. Em outras palavras, podemos questionar até que ponto 

estamos preparados para participar de práticas discursivas digitais. O 

reconhecimento desta realidade salienta a relevância de discutir as 

questões que orientam este trabalho. 

É possível afirmar que os textos que circulam no meio digital 

ainda são, de modo geral, fundamentalmente baseados na escrita, assim 

como os textos que circulam no meio impresso. No entanto, apesar da 
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escrita continuar essencial na Internet, neste meio empregam-se mais 

semioses que no meio impresso, até mesmo por conta da interface 

interativa da Internet, novos modos interacionais e as possibilidades dos 

novos suportes, bem como em resposta à cultura digital. 

O objetivo do presente trabalho é abordar especificidades de 

textos que circulam no contexto digital, além de discutir as competências 

linguísticas e habilidades que são necessárias ao leitor digital na 

atualidade. 

Por meio de uma pesquisa bibliográfica, pretendeu-se refletir a 

respeito das formas de leitura e escrita na Internet. Desta forma, 

discutimos como as tecnologias digitais promovem novos tipos de 

interação que exigem diferentes formas de produção de textos que, por 

sua vez, exigem diferentes habilidades de leitura e escrita. Não se trata, 

no entanto, de uma ruptura ou uma visão dicotômica oposicionista ou 

reducionista. Porém, é necessário reconhecer o caráter altamente 

dinâmico e acelerado da cultura digital, o que resulta em reconhecer que 

longe de “modelos” ou definições duradouras, estamos mais próximos de 

um campo variável e em constantes transformações. 

Na primeira parte do trabalho é apresentada uma breve discussão 

sobre as especificidades dos textos que circulam no meio digital. Em se-

guida, são discutidos os aspectos fundamentais dos hipertextos digitais e 

dos gêneros textuais digitais. Por último, são apresentadas as competên-

cias linguísticas e habilidades que são necessárias ao leitor digital na atu-

alidade, com o intuito de construir significado em diferentes formas tex-

tuais e no entrelaçamento de diferentes linguagens. 

 

2. O texto na Internet 

A proposta desta seção é apresentar de forma breve as especifici-

dades de textos que circulam no contexto digital. 

Segundo Luiz Antônio Marcuschi, 

O texto pode ser tido como um tecido estruturado, uma entidade significa-

tiva, uma entidade de comunicação e um artefato sócio-histórico. De certo 

modo, pode-se afirmar que o texto é uma (re)construção do mundo e não uma 

simples refração ou reflexo. (MARCUSCHI, 2008, p. 72) 

Vale lembrar que o significado do texto não está apenas no plano 

da superfície da língua (KOCH, 2002). Isto é, “produzir e entender textos 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

Suplemento: Anais do X SINEFIL 135 

não é uma simples atividade de codificação e decodificação, mas um 

complexo processo de produção de sentido mediante atividades inferen-

ciais” (MARCUSCHI, 2008, p. 99). O texto, portanto, deve ser entendido 

apenas como um agrupamento de palavras e frases. Também um texto 

não deve ser separado de seu contexto, portanto, não deve ser dissociado 

de sua historicidade e suas condições de produção. 

Os textos, sejam orais ou escritos, são onipresentes em nossa vida 

cotidiana. A todo tempo contamos histórias, enviamos mensagens, escre-

vemos listas, resumimos filmes, preenchemos formulários, lemos jornais, 

outdoors, revistas, receitas de bolo, bulas de remédios, manuais de apare-

lhos etc. O tamanho do texto não é o mais importante, e sim a sua funci-

onalidade. “Um texto se dá pela complexa relação interativa entre a lin-

guagem, a cultura e os sujeitos históricos que operam nesses contextos” 

(MARCUSCHI, 2008, p. 93), logo, um mesmo texto pode ter diversas in-

terpretações, entretanto esses entendimentos são finitos e coerentes. Lo-

go, a extensão discursiva de um texto não se mede pelo seu tamanho. 

Na perspectiva de Koch (2002), os possíveis significados de um 

texto resultam da interação do sujeito com o próprio texto. Logo, no pla-

no de leitura, a organização dos textos, os elementos linguísticos e o co-

nhecimento do contexto de produção do texto são fundamentais para a 

construção de sentido. Uma leitura bem-sucedida envolve conhecimentos 

prévios e de mundo por parte do leitor; além disso, habilidades metacog-

nitivas, inferências, deduções e suposições também fazem parte das habi-

lidades básicas que devem ser desenvolvidas por um leitor de qualquer 

tipo e gênero de texto. (ZACHARIAS, 2016) 

Apesar de não ser intenção deste trabalho aprofundar uma discus-

são a respeito de texto x discurso, é interessante destacar que Marcuschi 

(2008, p. 81) defende a ideia de que não se deve distinguir rigidamente o 

texto do discurso, pois há um “contínuo entre ambos com uma espécie de 

condicionamento mútuo” e são “aspectos complementares da atividade 

enunciativa”, entretanto, deve-se ter cautela para não confundir os dois 

termos como um só. A definição de discurso envolve muito mais o resul-

tado social produzido pelo texto, ou seja, o discurso acontece por meio 

dos textos. (MARCUSCHI, 2010b) 

Há amplo reconhecimento de que as tecnologias de informação e 

comunicação (TICs) têm impactado nas práticas comunicativas e no pro-

cesso de leitura e escrita na contemporaneidade. Como consequência, a 

presença cada vez maior das tecnologias digitais no dia a dia da socieda-
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de deve ser levada em conta ao discutir as características de textos hi-

permidiáticos e multissemióticos e sua imensa variedade de recursos lin-

guísticos. 

É possível afirmar que os textos que circulam no meio digital não 

necessitam de um conceito próprio, pois, de modo geral, são fundamen-

talmente baseados na escrita, assim como os textos que circulam no meio 

impresso. Enquanto instrumentos com propósitos comunicativos, os tex-

tos que circulam na Internet seguem um conjunto de critérios de textuali-

zação. Além disso, articulam aspectos cognitivos e situam-se em um con-

texto sociointerativo. 

Analisando de modo particular a produção de um texto digital, 

com frequência entram em cena fenômenos linguísticos e não linguísti-

cos. Apesar da escrita continuar fundamental na Internet, neste meio em-

pregam-se mais semioses que no meio impresso, até mesmo por conta da 

interface interativa da Internet (MARCUSCHI, 2010a). Como conse-

quência, frequentemente nos meios digitais os textos apresentam lingua-

gem verbal e não verbal. Apesar da linguagem escrita ainda estar presen-

te em quase todos os textos on-line, é muito comum encontrarmos textos 

na Internet com imagens estáticas ou animadas, vídeos, sons, músicas, 

diferentes fontes, fotos, gráficos, ícones, emoticons etc. (MARCUSCHI, 

2010a; XAVIER, 2010). Independentemente de a linguagem não verbal 

também estar presente no meio impresso, é no meio digital que o texto 

ganha interatividade. 

Além disso, o texto que circula na Internet possui características 

próprias do seu espaço de circulação. Desta forma, se um texto circula 

em uma rede social digital, poderá apresentar características daquele am-

biente, como uma linguagem mais informal, o uso do internetês e o uso 

de recursos linguísticos mais informais. Por outro lado, se o texto circula 

em um fórum acadêmico de uma universidade, a linguagem tende a ser 

mais formal, sem o uso de internetês e de acordo com o ambiente acadê-

mico. 

Conforme a citação abaixo, o texto digital apresenta as peculiari-

dades organizacionais e funcionais do espaço de comunicação que na 

qual circula: 

É necessário ter em mente que a mensagem que circula no meio digital 

precisa ser adequada, levando em consideração questões de conteúdo, exten-

são, formalidade e forma. Além disso, devemos ainda considerar a forma de 

transmissão (influenciada pela velocidade da conexão à internet, por exem-

plo), a forma de tela (celulares, tablets, computadores...), as características dos 
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dispositivos, limitações de softwares, sem apresentar uma lista extensiva. 

(VILAÇA; ARAUJO, 2016, p. 145) 

No meio on-line, há textos construídos de forma linear e há textos 

construídos com conexões com outros textos. Os textos que trazem refe-

rências a outros textos ou a outras partes do próprio texto são chamados 

de hipertextos, assunto da próxima seção. 

 

3. Hipertextos digitais 

De acordo com Santaella (2008), a ideia da organização hipertex-

tual surgiu na década de 30, na Fundação do Instituto Internacional de 

Bibliografia em Bruxelas. Porém, apenas na década de 80, com o início 

da popularização das TICs, o hipertexto começou a circular também no 

meio digital e ganhou interatividade (CAVALCANTE, 2010). Neste ca-

so, vale destacar que apenas a partir da década de 90 surgiram estudos 

linguísticos a respeito dos hipertextos on-line. 

O hipertexto é tradicionalmente definido ou caracterizado pela fal-

ta de linearidade da leitura, isto é, a leitura não necessariamente linear de 

um texto (LAJOLO; ZILBERMAN, 2009; MARCUSCHI, 2001; SAN-

TAELLA, 2008; XAVIER, 2010). Nessa perspectiva, Lemos (2013) de-

fende a ideia de que o hipertexto pode ser on-line, quanto está disponível 

na Internet, ou off-line, quando o texto está em um disco de armazena-

mento. Inicialmente os hipertextos digitais eram armazenados exclusi-

vamente em discos de armazenamento, posteriormente, com a difusão da 

Internet, os hipertextos passaram a ser armazenados na rede mundial de 

computadores, portanto, podem ser acessados de qualquer lugar do mun-

do e a qualquer hora. 

Tanto no hipertexto on-line como no “hipertexto off-line”, há in-

formações textuais que podem ou não ser vinculadas a artefatos multi-

modais, organizadas de forma a promover uma navegação entre os blo-

cos de textos por meio dos links (ou hiperlinks), de forma não linear. São 

justamente estes links que trazem a interatividade para o hipertexto. Nes-

ses termos, ao acessar os links, os sujeitos podem seguir diferentes trilhas 

de leitura, pois são os meios de conexões entre um bloco de texto e outro 

(LAJOLO; ZILBERMAN, 2009). De acordo com Barton e Lee (2015), 

os links são “vínculos intertextuais entre múltiplas páginas multimodais”, 

ou seja, são os elementos que usamos (clicamos) para acessar outros blo-

cos de textos. 
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Como o leitor de um hipertexto tem o total poder para definir o 

seu caminho de navegação e a ordem de leitura de um texto, o meio digi-

tal é um ambiente convidativo para o leitor produzir diferentes associa-

ções e diferentes caminhos de leitura, seja pela facilidade de navegação, 

seja pela rapidez, seja pelos elementos dinâmicos ou pela facilidade de 

acesso. 

Tendo em vista os aspectos apresentados a respeito da leitura e da 

escrita no contexto digital, Zacharias (2016) comenta que a hipertextuali-

dade dos textos disponibilizados na Internet favorece a possibilidade de 

uma leitura fragmentada e descontínua, devido a multiplicidade de tex-

tos, elementos dinâmicos e links. 

Além disso, é essencial ressaltar que nem todos os textos disponí-

veis no ambiente digital são hipertextos. Há muitos textos na rede mun-

dial que são produzidos e publicados de forma “analógica”, ou seja, mui-

tos textos são construídos de forma linear e sem conexões diretas com 

outros textos. Em outras palavras, alguns textos podem ser publicados 

em ambientes digitais, mas seguirem padrões e características de textos 

analógicos tradicionais. Logo, não é o local da publicação, nem a tecno-

logia de produção ou acesso que garantem que um texto seja hipertexto. 

Ou seja, não é o formato digital que atribui diretamente o caráter de hi-

pertexto a um texto. No entanto, é possível encontrar algumas falas e pu-

blicações que acabam, equivocadamente, chamando de hipertexto qual-

quer texto online, produzido por softwares ou ferramentas digitais. 

Cabe acrescentar também que, assim como lembram Koch (2007), 

Lemos (2013) e Santaella (2008), o hipertexto não é uma ideia exclusiva 

do ambiente digital. A leitura feita por meio de interconexões pode ser 

realizada também no meio impresso. Assim, reconhecemos que há hiper-

textos digitais e hipertextos analógicos ou impressos, reforçando a posi-

ção apontada acima de que não é tecnologia que distingue um texto de 

um hipertexto, mas características textuais, interacionais e interativas. 

Para ilustrar brevemente o que foi apontado, a leitura de um dici-

onário ou de uma enciclopédia não é realizada de forma linear, mas sim 

por meio de estratégias de busca e leitura. Também Xavier (2010, p. 213) 

comenta sobre “as notas de rodapé, índices remissivos, sumários e divi-

são em capítulos encontrados nos livros tradicionais também oferecem ao 

leitor caminhos alternativos a serem trilhados”. Além disso, há jornais e 

revistas no meio impresso que separam suas notícias em blocos de textos, 

permitindo uma maior independência e liberdade durante a leitura. Nesta 
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perspectiva, os artefatos que transformam um texto em um texto multi-

modal também podem estar presentes em diversos materiais de editoriais 

impressos, porém, cabe destacar que estas questões foram popularizadas 

e são mais intensificadas na Internet. 

Dentre as maiores diferenças entre o hipertexto digital e o hiper-

texto impresso, destacam-se a flexibilidade e a rapidez de acesso às in-

formações no ambiente digital. Enquanto no hipertexto impresso é preci-

so recorrer a outros livros ou materiais para buscar referências, no hiper-

texto digital este processo é feito por meio dos links em tempo real, ou 

seja, é possível buscar e acessar informações de diferentes lugares do 

mundo por meio de um clique do mouse, não importando o horário ou o 

local de acesso (LEMOS, 2013). A transitoriedade do texto publicado no 

meio digital também merece destaque, pois enquanto o texto impresso é 

fixo, o texto digital pode ser alterado a qualquer momento. (SANTAEL-

LA, 2008) 

Como consequência, o hipertexto impresso não consegue ter a 

mesma interatividade e dinamismo que o hipertexto digital. Apesar do 

texto impresso poder apresentar também a linguagem escrita integrada 

com a linguagem visual, não consegue retratar a mesma interatividade de 

um texto publicado no meio digital, que pode integrar a linguagem escri-

ta com sons, imagens animadas, vídeos, links para outros textos etc. Con-

forme cita Xavier (2010, p. 210), o hipertexto “viabiliza multidimensio-

nalmente a compreensão do leitor pela exploração superlativa de infor-

mações, muitas delas inacessíveis sem os recursos da hipermídia”. 

Em vista dos argumentos apresentados, podemos concluir que o 

hipertexto exige do seu leitor muito mais que a leitura da linguagem es-

crita. Para lidar com os textos que circulam no contexto digital na atuali-

dade, é necessário que esse leitor desenvolva competências e habilidades 

para ser capaz de construir significado em textos elaborados por meio de 

diferentes linguagens e recursos linguísticos. 

A seção seguinte apresenta uma análise a respeito dos gêneros 

textuais que emergiram e estão emergindo nos espaços de escrita on-line. 

Apesar de serem similares aos gêneros textuais e orais já conhecidos, os 

gêneros textuais digitais possuem características próprias provenientes 

das interfaces dos ambientes virtuais. 
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4. Gêneros textuais digitais 

Se inicialmente os estudos dos gêneros textuais se davam predo-

minantemente no plano da literatura, na atualidade os estudam estão vol-

tados para as formas culturais e cognitivas da ação social. De acordo com 

Bawarshi e Reiff (2013), os gêneros hoje são compreendidos como even-

tos sociais com propósitos comunicativos. Logo, conforme nos elucida 

Bazerman (2011, p. 67), o gênero está sempre inserido em um contexto 

sócio histórico e “a teoria e pesquisas sobre gênero nos ajudam a identi-

ficar os espaços sociais inventados que medeiam a comunicação”. 

Nas palavras de Bawarshi e Reiff (2013, p. 65), o gênero textual 

envolve “comunicar algo a alguém, em algum momento, em algum con-

texto e para algum propósito”. Os autores referem-se ao gênero textual 

como formas de vida enquadradas em uma ação social. Isto é, os gêneros 

textuais moldam as nossas ações comunicativas e nossos modos de ser. 

Afinal, “todas as nossas falas, sejam cotidianas ou formais, estão articu-

ladas em um gênero de discurso (...)” (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 16). 

É impossível não se comunicar verbalmente por algum gênero, assim co-

mo é impossível não se comunicar verbalmente por algum texto. Isso porque 

toda manifestação verbal se dá sempre por meio de textos realizados em al-

gum gênero. Em outros termos, a comunicação verbal só é possível por algum 

gênero textual. (...) Quando dominamos um gênero textual, não dominamos 

uma forma linguística e sim uma forma de realizar linguisticamente objetivos 

específicos em situações sociais particulares. (MARCUSCHI, 2008, p. 154) 

Recorremos a Marcuschi (2008) para desdobrar a ideia de que o 

estudo sobre os gêneros textuais, apesar de não ser algo novo, foram lar-

gamente ampliados nos últimos anos. Araújo e Vilaça (2017) apontam 

que esta popularização de pesquisas sobre os gêneros textuais se deve, 

em parte, ao fato dos gêneros começarem a fazer parte de forma mais 

plena dos currículos escolares e do Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM). Estudiosos de diferentes áreas têm se interessado pelos estudos 

dos gêneros textuais na atualidade, como linguistas, especialistas em lín-

guas estrangeiras, teóricos da literatura, sociólogos, tradutores etc. E, 

como consequência, segundo Marcuschi (2008), o estudo dos gêneros 

textuais é cada vez mais interdisciplinar, pois se deve levar em conside-

ração questões linguísticas sociais e culturais. 

Bazerman (2011) comenta que interagimos com os gêneros textu-

ais todo o tempo e que não encontramos muitos problemas para reconhe-

cer suas formas textuais típicas ou para identificar ou entender os gêneros 

textuais, mesmo quando eles aparecem pela primeira vez. Além disso, os 
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gêneros que circulam com popularidade hoje na sociedade não necessari-

amente são os mesmos gêneros textuais que circularam há 20 anos, por 

exemplo. No entendimento do autor, de tempos em tempos alguns gêne-

ros deixam de ser tão utilizados e outros gêneros ganham mais importân-

cia nas ações comunicativas. Na verdade, o autor defende a ideia de que 

todos os gêneros são extensões de outros gêneros que circulam ou já cir-

cularam na sociedade em algum momento, logo, um gênero textual é 

condicionado por outro gênero textual, levando em conta a realidade só-

cio histórica. 

(...) cada pessoa, através da comunicação por gênero, aprende mais sobre as 
suas possibilidades pessoais, desenvolve habilidades comunicativas e compre-

ende melhor o mundo que está se comunicando. Cada pessoa também se torna 

apta a participar com êxito e fazer contribuições individuais dentro dos espa-

ços discursivos relevantes. (BAZERMAN, 2011, p. 114) 

Assim, quando lemos um jornal, quando postamos no Facebook, 

quando lemos um outdoor, quando participamos de um debate ou até 

mesmo quando usamos uma receita de bolo estamos lidando com gêne-

ros textuais. Conforme discutimos em trabalho anterior: “Os gêneros tex-

tuais estão conectados às práticas sociais, possibilitando a organização 

social e a comunicação dentro da sociedade” (ARAÚJO; VILAÇA, 2017, 

p. 88) e, portanto, fazem parte do nosso dia a dia. 

Schneuwly; Dolz e Noverraz (2010) explicam que, durante a co-

municação, não escrevemos ou falamos sempre da mesma maneira, pois 

nos adaptamos à situação. Sendo assim, ao redigir uma carta, ao escrever 

um conto ou até mesmo ao fazer um debate, nos comunicamos de formas 

diferentes pois estamos em condições diferentes. Entretanto, pode-se ob-

servar que textos com propósitos semelhantes, em contextos semelhan-

tes, costumam apresentar regularidades. São essas regularidades que são 

definidas pelos autores como gêneros textuais (SCHNEUWLY; DOLZ; 

NOVERRAZ, 2010, p. 83). Similarmente, Abreu-Tardelli (2010) afirma 

que o gênero textual possui características, estruturas e estilos próprios 

para cada situação social. 

Em consonância com esta linha de pensamento, Marcuschi 

(2008), Koch e Elias (2009; 2010) explicam que há diversos textos seme-

lhantes em situações semelhantes, portanto, já possuem um modelo soci-

almente constituído, como a monografia, a carta, o debate, a conferência 

etc. Textos com características e objetivos semelhantes geralmente circu-

lam em esferas semelhantes, como a esfera acadêmica, a esfera jornalísti-

ca, a esfera religiosa, a esfera literária, a esfera jurídica etc. (ROJO; 
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BARBOSA, 2015). Sendo assim, apesar de muitos textos que circulam 

cotidianamente possuírem estruturas semelhantes, como bem observam 

Koch e Elias (2009), é o propósito do texto que define o seu gênero tex-

tual e a sua esfera de circulação. 

Abordando estudos anteriores, Lajolo e Zilberman (2009) recor-

dam que a evolução da escrita acompanhou a evolução e multiplicação 

de seus suportes. Neste mundo textualmente mediado, os textos estão 

sempre situados em um suporte. E por serem artefatos culturais, Marcus-

chi (2010b) defende que é impossível contabilizar os gêneros textuais na 

atualidade. Os gêneros textuais são construídos historicamente pelos in-

divíduos, seja na madeira, na argila, na pedra, no pergaminho, no papel 

ou nas telas do computador. A escrita acompanhou e acompanha esses 

suportes que favorecem uma infinidade de formas textuais. Como con-

clusão, é possível afirmar que, de certa forma, a escrita muda através do 

tempo (LAJOLO; ZILBERMAN, 2009. p. 29), até porque, na análise de 

Barreto (2002), o suporte que materializa o texto transforma, de certa 

forma, a leitura. 

Já Marcuschi (2008, p. 174) declara que a discussão a respeito dos 

suportes ainda é uma discussão em andamento e, portanto, é possível en-

contrar diversas teorias a respeito do tema. Apesar de ser uma questão 

complexa, o autor ressalta que é possível afirmar que o suporte “não é 

neutro e o gênero não fica indiferente a ele”. O suporte de gênero textual 

pode ser físico ou virtual e, resumidamente, é um lugar de formato espe-

cífico que serve para fixar e mostrar o gênero. O suporte é essencial para 

que o gênero textual circule na sociedade, porém não se pode afirmar que 

o suporte determina o gênero textual. 

Dentre os suportes de gêneros mais comuns estão os jornais, as 

revistas, os livros, os livros didáticos, os encartes... Nem toda escrita, po-

rém, está situada em páginas de papel, como acontece na televisão, no 

rádio, no outdoor, nas embalagens etc. E até mesmo em meios casuais, 

como nas paredes, nas roupas, nas janelas de ônibus, nos muros e no 

próprio corpo humano, por meio das tatuagens. (MARCUSCHI, 2008) 

Ao ressaltar que por meio das tecnologias digitais têm emergido 

diversos gêneros textuais, Marcuschi, em alguns de seus estudos, nomeia 

esses gêneros que circulam no meio digital de gêneros emergentes. En-

tretanto, na atualidade, não é mais comum vermos trabalhos acadêmicos 

tratando estes gêneros como emergentes, afinal, não são mais tão emer-

gentes assim. Hoje, na produção acadêmica estes gêneros são mais cha-
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mados de “gêneros digitais”, “gêneros discursivos digitais”, “gêneros vir-

tuais”, “discursos eletrônicos” ou, como é adotado neste trabalho, “gêne-

ros textuais digitais”. 

Com diferentes pontos de vista, o estudo das práticas discursivas 

ambientadas no meio digital realizado por Araújo (2016) aponta que ao 

passar do meio impresso ou oral para o meio digital, os textos adquirem 

características próprias do ambiente on-line, como a multimodalidade. 

Entretanto, o autor alega que estas alterações não são suficientes para 

chamar estes gêneros textuais de “novos gêneros”. Para o estudioso, a 

maioria dos gêneros textuais que circulam na Internet são gêneros textu-

ais que já existiam antes na cultura do impresso e passaram para o supor-

te digital, portanto receberam atributos deste suporte e foram reelabora-

dos. 

Considerando a escrita multimodal, os gêneros textuais que resi-

dem na mídia virtual apresentam peculiaridades formais próprias, apesar 

de possuírem muita relação com os gêneros da oralidade e do impresso 

(MARCUSCHI, 2008). Na visão de Marcuschi (2008), é quase impossí-

vel quantificar ou classificar todos os gêneros textuais que circulam no 

meio digital. Barton e Lee (2015) ainda acrescentam que é comum no 

meio digital a presença de gêneros híbridos, ou seja, textos que apresen-

tam características que remetem a mais de um gênero textual, seja pelo 

seu formato ou pelo seu propósito. 

Marcuschi (2008) lista alguns gêneros textuais digitais que consi-

dera os mais conhecidos e mais estudados: o e-mail, o chat e suas varia-

ções, a entrevista com convidado, a aula chat, a videoconferência, a lista 

de discussão, blogs e o endereço eletrônico. O autor enfatiza que estes 

são apenas alguns dos gêneros que circulam nas redes, pois é quase im-

possível fazer um levantamento exato da quantidade de gêneros textuais 

digitais. 

Apenas a título de informação, seguem algumas características de 

gêneros textuais digitais apontadas por Marcuschi (2010a) em seus estu-

dos: o e-mail se refere ao correio eletrônico, uma espécie de carta virtual; 

os chats são conversas espontâneas síncronas que revelam com frequên-

cia traços de oralidade, já que se assemelham com as interações face a 

face; o fórum permite visualizar a construção de uma conversação de 

forma assíncrona; os blogs, inicialmente criados para funcionar como di-

ários virtuais, hoje servem mais de suporte para os mais variados gêneros 

textuais. Ainda segundo as considerações apontadas por Marcuschi 
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(2010a), delimitar e definir os gêneros textuais digitais oferecem um 

grande risco, já que o rápido avanço das tecnologias pode invalidar os 

aspectos estabelecidos. 

Em todos os gêneros textuais no domínio da mídia virtual preva-

lece, sobretudo, a linguagem escrita. “A Internet e todos os gêneros a ela 

ligados são eventos textuais fundamentalmente baseados na escrita” 

(MARCUSCHI, 2010a, p. 22). Entretanto, o suporte digital expande as 

possibilidades de combinações de semioses, portanto, dependendo da es-

fera de circulação na rede mundial, a linguagem pode ser mais informal 

ou não, e pode ser repleta de recursos multissemióticos e multimodais. 

(MARCUSCHI, 2008) 

A identificação dos gêneros textuais, seja no meio digital ou não, 

apenas por suas características regulares pode nos dar uma visão incom-

pleta e errônea sobre o gênero. Bazerman (2011) alega que os gêneros 

não são atemporais e iguais o tempo todo, mas são fatos sociais e o cen-

tro da comunicação da vida social. Similarmente, Marcuschi (2008) aler-

ta que os gêneros textuais não possuem estruturas rígidas e, portanto, não 

são modelos estanques. Além disso, nem todos os gêneros textuais são 

“puros”, isto é, nem todos os textos podem ser enquadrados em um único 

gênero textual. Inegavelmente, as tecnologias digitais ampliam as possi-

bilidades de gêneros textuais híbridos. (ARAUJO; VILAÇA, 2017) 

Neste cenário, Marcuschi (2008) enfatiza que há muitos gêneros 

textuais na Internet que são transfigurações de gêneros já existentes. Des-

ta forma, ao estudar os gêneros textuais digitais, é importante levar em 

conta a novidade presente na prática social realizada por meio da escrita 

e da tecnologia, e não apenas a estrutura do gênero ou a natureza da lin-

guagem. Também definir os gêneros textuais apenas a partir das suas ca-

racterísticas textuais ignora o fato do papel do leitor e do autor na cons-

trução de sentidos (BAZERMAN, 2011). Isto é, se o conhecimento de 

mundo muda com o tempo e varia de pessoa para pessoa, a identificação 

dos gêneros textuais deve estar atrelada ao tempo, ao uso criativo da co-

municação e a percepção e compreensão dos indivíduos. 

Ao identificar um gênero, portanto, deve-se partir do contexto de 

circulação daquele gênero, para depois analisar as características do texto 

(BAZERMAN, 2006). Os estudos dos gêneros vão muito além de sua 

forma textual. Logo, não há como ensinar gênero textual partindo de tex-

tos “soltos” e “artificiais”. Aprender gêneros textuais tem a ver com 

aprender a pensar e agir em diferentes relações sociais e, para reconhecer 
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as diversas situações recorrentes de uso textuais, os gêneros não podem 

ser abstraídos de seus contextos (BAWARSHI; REIFF, 2013; BAZER-

MAN, 2006). Neste cenário, ao aprender gêneros textuais como modo de 

agir, Bazerman (2011) alega que os estudantes poderiam compreender e 

se engajar mais em práticas sociais e ações na sociedade. 

Considerando estas transformações que as formas textuais sofrem 

ao passar para a tela do computador, para compreender e se engajar mais 

em práticas sociais e ações na sociedade, é importante destacar novas 

competências exigidas ao leitor contemporâneo. Na próxima seção, são 

discutidas a experiência de navegação e as habilidades necessárias ao lei-

tor digital. 

 

5. Leitura digital 

A escrita e a leitura são atividades cada vez mais importantes na 

vida contemporânea e saber ler e escrever criticamente também no con-

texto digital passou a ser uma competência necessária para se inserir nes-

te mundo grafocêntrico e para o exercício da cidadania. 

O número de pessoas alfabetizadas é crescente. No entanto, con-

siderando que os textos fazem parte da vida cotidiana, seja na educação, 

no trabalho ou no ambiente familiar, em uma abordagem sociocultural da 

linguagem escrita, mais que alfabetizados, são necessários bons leitores 

que sejam capazes de ler e construir sentido em textos em qualquer su-

porte ou dispositivo, evitando ficar à margem de participações sociais em 

um mundo contemporâneo. (XAVIER, 2010) 

A leitura na Internet depende muito da habilidade do leitor em na-

vegar pelos textos digitais. O hipertexto, por exemplo, como já discutido 

neste trabalho, não possui ordem hierárquica fixa de leitura, ou seja, não 

há estrutura rígida de começo, meio e fim. Por meio dos links, é possível 

que diferentes leitores encontrem caminhos diferenciados de leitura em 

um mesmo hipertexto, afinal, podem definir diferentes percursos e estra-

tégias para a construção do sentido em uma mesma leitura, além de esco-

lher temas distintos para leituras paralelas. Logo, por meio dos links, o 

leitor pode organizar a sua leitura, formulando um percurso só seu. De 

acordo com Santaella (2008, p. 67), a navegação é justamente a leitura 

de um texto digital por meio de links e diferentes caminhos de leitura. 

Ao discutir a leitura e a navegação na Internet em suas pesquisas, 

Coscarelli (2016, p. 64) constata que estas duas ações são diferentes e, 
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portanto, possuem estratégias e habilidades particulares. Enquanto a ação 

de navegar na Internet envolve a utilização dos links, usar os mecanismos 

de busca, selecionar textos dentre outros movimentos feitos no meio vir-

tual; a leitura geralmente ocorre em uma situação comunicativa, ou seja, 

há um autor, um leitor, um texto, um contexto e objetivo(s) de leitura. 

Entretanto, a autora enfatiza que “navegar envolve muitas habilidades 

semelhantes à leitura” (COSCARELLI, 2016, p. 76), pois a navegação 

faz parte do processo de leitura on-line. Desta forma, conclui-se que sa-

ber ler on-line eficientemente inclui o desenvolvimento e o entrelaça-

mento de habilidades e estratégias de leitura e navegação. 

Como discutido até aqui, a ampliação dos usos das tecnologias di-

gitais de informação e comunicação (TDICs) abriu possibilidades para 

novas formas de produção escrita e acesso à leitura. As tecnologias, na 

visão de Moreira e Kramer (2007), atuam na democratização da informa-

ção e na circulação de ideias. Para os autores, por meio dos textos dispo-

níveis em ambiente digitais, há um crescente número de leitores e auto-

res. Nesses termos, Rojo (2013) acrescenta que os textos digitais trouxe-

ram grandes mudanças na relação entre o leitor e o autor. Inclusive Braga 

(2010) alerta que, no cenário atual, o autor tem menos controle sobre o 

seu texto disponibilizado on-line que o leitor, pois não há como o autor 

prever o sentido e o percurso de leitura que o leitor dará para a sua cons-

trução textual. 

Como consequência desta liberdade de leitura, o leitor em contex-

to digital ocupa uma nova posição em relação ao texto lido, criando a sua 

própria versão de leitura (LAJOLO; ZILBERMAN, 2009). Essa possibi-

lidade de organizar a leitura de acordo com os interesses e as motivações 

do leitor, o permite definir os caminhos e “recortes” a serem lidos. O lei-

tor digital passa a ser também uma espécie de autor da sua própria leitu-

ra. Entretanto, devido a esta falta de linearidade, o leitor precisa ter certos 

cuidados ao ler textos on-line, pois precisa de uma maior noção de coe-

rência e de progressão textual, além de ter sempre em mente seus objeti-

vos de leitura, evitando assim se “perder” entre vários “cliques” e “jane-

las” abertas (MARCUSCHI, 2001). Neste contexto, Lucia Santaella 

(2008) alega que a falta de conhecimento prévio sobre o assunto lido e a 

falta de estratégias para acessar às informações por meio dos links são os 

principais motivos para que a leitura do hipertexto se torne desorientada. 

Ao lidar com textos nas mídias digitais e escolher caminhos mais conve-

nientes para as suas leituras, o leitor reconfigura o seu papel. 

Considerando a integração e combinação das diversas linguagens 
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dos textos que circulam na Internet, um mesmo texto pode não resultar 

em diferentes leituras e significados, mas ter o seu entendimento constru-

ído por diferentes percursos e estratégias. Textos com diversas semioses 

podem ser complexos, possibilitando um número ainda maior de diferen-

tes interpretações. Um único texto pode apresentar por exemplo, além de 

palavras, imagens, gráficos, diferentes fontes e layouts, emoticons etc. Se 

por um lado o uso de alguns elementos no texto pode facilitar a sua leitu-

ra, por outro lado alguns elementos podem comprometer o entendimento 

da informação. A compreensão do texto dependerá da capacidade de 

comparar, inferir, relacionar e analisar do leitor. Desta forma, as experi-

ências do leitor em ler não apenas a palavra escrita, mas a combinação de 

diversas linguagens, são essenciais para a sua interpretação e compreen-

são de textos na Internet. (XAVIER, 2010) 

Por tudo isso, o leitor digital precisa ter sempre em mente que os 

recursos linguísticos utilizados no texto podem influenciar e muito no 

seu significado. A leitura de textos digitais exige o desenvolvimento de 

competência linguística para lidar com as especificidades da escrita e da 

leitura na internet. São necessários conhecimentos específicos para a 

compreensão da integração de elementos multissemióticos aos textos, 

pois a leitura não pode estar ligada apenas ao entendimento da linguagem 

escrita, mas na construção de significado do texto como um todo. Sendo 

assim, é fundamental “interpretar, compreender e significar elementos 

verbais e não verbais característicos dos textos e mídias”. (ZACHARI-

AS, 2016, p. 17) 

Considerando as habilidades necessárias ao leitor on-line, Santael-

la (2004) descreve em seus estudos três tipos de leitores digitais. Ao le-

var em conta o estilo de navegação dos leitores, a autora os categoriza 

como leitores errantes, leitores detetives e leitores previdentes. O leitor 

errante é aquele que navega na internet de forma não objetiva, clicando 

de link em link de forma desorientada. Já o leitor detetive, segundo a au-

tora, é aquele leitor que navega na Internet seguindo uma lógica de leitu-

ra e cada vez navega de forma mais experiente, pois vai aprendendo com 

os seus erros. O terceiro tipo de leitor digital é aquele leitor que navega 

na Internet de forma experiente e já consegue prever qual o melhor cami-

nho a seguir na rede. 

Também é interessante comentar que os espaços de escrita nos 

ambientes digitais possibilitam que as pessoas expressem suas opiniões e 

atitudes a respeito de diversas temáticas. Os leitores digitais criticam, 

analisam, opinam e julgam com frequência textos que circulam na Inter-
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net. 

A principal diferença então entre o leitor digital e o leitor de um 

material impresso está na dinamicidade. A leitura digital pode oferecer 

elevados níveis interatividade, fluidez, transitoriedade, velocidade e di-

namismo. A facilidade de entrar em contato com outras pessoas, partici-

par de construções colaborativas de textos, acessar informação de qual-

quer lugar do mundo etc. tornam o leitor digital mais ativo que qualquer 

outro leitor de qualquer outro ambiente. O leitor digital não apenas lê, 

mas organiza a ordem de sua leitura, compartilha, acessa, interage, opina, 

comenta, participa, “curte” etc. 

 

6. Considerações finais 

Este trabalho consistiu em discutir as competências linguísticas e 

habilidades que são necessárias ao leitor digital na atualidade, com o in-

tuito de construir significado em diferentes formas textuais e na integra-

ção de diferentes linguagens. 

As inovações tecnológicas estão presentes em quase todos os as-

pectos da vida, como no trabalho, na escola, nas relações sociais e nas 

atividades cotidianas. Pouco a pouco, as tecnologias digitais são integra-

das de formas mais nítidas e intensas ao dia a dia das pessoas e fazem 

partes das suas experiências de vida. Essas mudanças tecnológicas im-

pactam na vida contemporânea em diversos aspectos, inclusive na lin-

guagem e nas práticas comunicativas. 

Considerando que as tecnologias digitais promovem novos tipos 

de interação e diferentes formas de produção de textos, conclui-se que 

são necessárias diferentes habilidades de leitura e escrita. Desta forma, 

além de saber utilizar o dispositivo tecnológico para acessar os textos di-

gitais, o leitor precisa desenvolver habilidades para a compreensão de 

significados de textos de todo tipo e gênero. Tendo em vista o papel da 

tecnologia digital na sociedade contemporânea e as novas formas comu-

nicativas, aprender a ler e a escrever no contexto digital inclui também 

saber buscar informação, interpretar, contrastar, selecionar, analisar, or-

ganizar ideias, dentre outras atividades complexas. 

Ressaltamos que os textos impressos e os textos digitais não de-

vem ser vistos como formas de manifestações discursivas em nítida opo-

sição, ruptura ou afastamento demasiado, como se as características de 

um fossem distantes, contraditórias ou incompatíveis com as característi-
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cas do outro. Embora seja possível, em muitos casos, apresentar caracte-

rísticas mais frequentes, intensas ou comuns neste ou naquele tipo de tex-

to, devemos reconhecer que se trata de um conjunto bem mais complexo 

de fatores, que incluem os gêneros textuais, os princípios hipertextuais, 

os domínios discursivos, as possibilidades dos suportes, as finalidades 

comunicativas, as estratégias e os estilos discursivos... Assim, como não 

lemos e produzimos textos literários e científico da mesma forma, com 

os mesmos olhares, intenções, propósitos e estratégias, o mesmo deve-

mos pensar sobre os textos impressos e digitais. Em muitos casos, as ca-

racterísticas de um em relação ao outro encontram-se em um continuum e 

não em condição de contraste objetivo. 

Espera-se que este trabalho, ao colocar em foco as competências 

linguísticas necessárias para aos leitores digitais, possa colaborar e reali-

mentar discussões a respeito dos estudos sobre as práticas discursivas por 

meio das tecnologias digitais. 
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